
Sermão 434 

A pesca de São Pedro. 

Santo Agostinho 

Estando Jesus um dia à margem do lago de Genesaré, o povo se 

comprimia em redor dele para ouvir a palavra de Deus. Vendo 

duas barcas estacionadas à beira do lago - pois os pescadores 

haviam descido delas para consertar as redes -, subiu a uma das 

barcas, que era de Simão e pediu-lhe que a afastasse um pouco 

da terra e sentado, ensinava, da barca, o povo. Quando acabou 

de falar, disse a Simão: “Faze-te ao largo e lançai as vossas redes 

para pescar”. Simão respondeu-lhe: “Mestre, trabalhamos a 

noite inteira e nada apanhamos, mas, por causa de tua palavra, 

lançarei a rede”. Feito isto, apanharam peixes em tanta 

quantidade, que a rede se lhes rompia. Acenaram aos 

companheiros, que estavam na outra barca, para que viessem 

ajudar. Eles vieram e encheram ambas as barcas, de modo que 

quase iam ao fundo. Vendo isso, Simão Pedro caiu aos pés de 

Jesus e exclamou: “Retira-te de mim, Senhor, porque sou um 

homem pecador”. É que tanto ele como seus companheiros 

estavam assombrados por causa da pesca que haviam feito. O 

mesmo acontecera a Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram 

seus companheiros. Então Jesus disse a Simão: “Não temas. 

Doravante serás pescador de gente”
1
. 

Análise 

A barca de Pedro é um símbolo da Igreja de Jesus Cristo. Pe-

dro pescador de gente. 

                                                
1
 Lucas 5: 1-10. 
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01 – A barca de Pedro é um símbolo da Igreja de Jesus 
Cristo. 

A circunstância presente nos convida a meditar sobre o capítu-

lo do Evangelho cuja leitura acaba de ser feita e onde ouvimos o Sal-

vador levado até a barca de Pedro e dizendo a ele: Não temas. Dora-

vante serás pescador de gente. 

Esta última expressão nos revela todo o mistério do Evangelho. 

No exato momento em que os discípulos contemplavam com espanto 

suas barcas cheias de peixes, que motivo havia para o Salvador recu-

sar a Pedro sua pergunta e de lhe dar uma resposta que este Apóstolo 

não poderia compreender? 

Quando se sobe em uma barca, a preocupação mais comum 

não é se manter em equilíbrio, invés de pensar em converter pessoas? 

Compreendam então desde já que essa barca confiada à direção 

de Pedro não é uma barca comum, mas a própria Igreja de Cristo. A 

Igreja, tal como essa barca que se ergue acima das ondas do oceano 

agitado do mundo, tem por missão, não destruir o que flutua, mas, 

vivificá-lo. 

O pescador, navegando em seu barco leve, salva e conserva os 

peixinhos arrancados do abismo. Da mesma forma, o navio da Igreja 

abriga todos aqueles que querem fugir da corrupção do mundo e eles 

encontram em suas instalações a liberdade e a vida. 
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Este é, de fato, o sentido do verbo vivificar. Vivifica-se somen-

te o que estava vivo pouco tempo antes. 

Todos aqueles que se sentiam mortos pelos turbilhões do mun-

do e sufocados pelas ondas desse mundo, Pedro chamou para devol-

ver a vida e se ele ficou admirado com a grande quantidade de peixes 

que acabara de pescar, ele ficará mais admirado ainda ao ver o gran-

de número de pessoas levados até o navio da Igreja. 

02 – Pedro pescador de gente. 

Toda esta leitura que acaba de ser feita deve então receber uma 

interpretação profética. Um pouco acima vimos que o Salvador, 

sempre sentado na barca de Pedro, disse a ele: Faze-te ao largo e 

lançai as vossas redes para pescar. O Salvador está menos ordenan-

do que ele use sua ferramenta de trabalho em pleno mar e mais di-

zendo que ele lance ao longe as palavras de sua pregação. 

São Paulo compreendeu toda a extensão destas palavras, quan-

do clamou: Ó abismo de riqueza, de sabedoria e de ciência em Deus! 

Quão impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os seus cami-

nhos!
2
 

Não se trata então de pegar peixes com uma rede, mas reunir 

pessoas sob a bandeira da fé. O que faz uma rede nas ondas, a fé rea-

liza na terra. 

                                                
2
 Romanos 11: 33. 
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Os peixes capturados por uma rede não podem mais se loco-

mover a esmo e em liberdade e, da mesma forma, a fé protege contra 

todo tipo de erro intelectual daqueles que acreditam. 

A rede conduz à barca os peixes capturados em suas malhas e, 

da mesma forma, a fé conduz ao repouso aqueles que se deixam gui-

ar por sua luz. 

Para nos mostrar que o Senhor falava da pesca espiritual, Pedro 

clama: Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos, mas, 

por causa de tua palavra, lançarei a rede. 

É como se ele tivesse dito: “Já que a pesca que realizamos a 

noite inteira não produziu resultado, pescarei daqui por diante não 

mais com uma ferramenta, mas com a graça. Não também com meios 

humanos, mas com todo o cuidado da devoção. Por causa de tua 

palavra, lançarei a rede”. 

Lemos no Evangelho que o Nosso Senhor é o Verbo encarna-

do. No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o 

Verbo era Deus. Quando então, confiando no Verbo, Pedro jogou as 

redes, isto nos indica que é em Jesus Cristo que ele pesca. 

Para se conformar às ordens do Mestre, ele desenrola seus en-

sinamentos e sua doutrina, mas é sempre em nome de Jesus Cristo 

que ele fala e é seu Evangelho que ele expõe, pois é somente ao E-

vangelho que pertence salvar as almas. 
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Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos. Pedro 

realmente tinha trabalhado a noite toda, pois, longe de Jesus Cristo, 

ele esteve mergulhado nas trevas que não lhe permitiam ver o que 

capturava. 

Mas, assim que a luz brilhou, as trevas desapareceram e Pedro, 

iluminado pela fé, pôde distinguir aquilo que antes ele não via. 

Até encontrar Jesus Cristo, Pedro só conhecia as trevas. Daí es-

tas palavras de São Paulo: A noite vai adiantada, mas o dia vem che-

gando
3
. 

 

                                                
3
 Romanos 13: 12. 
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